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RESUMO  

As pneumoconioses representam um sério problema de saúde pública no Brasil, com maior incidência 

na região Sudeste, especialmente nos estados de Minas Gerais e São Paulo. A análise dos dados revela 

a necessidade urgente de ações de controle e prevenção dessas doenças nos ambientes de trabalho, com 

foco nas populações de maior risco, como homens e trabalhadores da região Sudeste. A implementação 

de intervenções eficazes, como ações de educação em saúde, fiscalização das empresas e realização de 

exames periódicos (radiografia de tórax e testes de função pulmonar), é essencial para a detecção 

precoce de casos e a melhoria do prognóstico dos trabalhadores expostos a agentes causadores de 

pneumoconioses. 
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1 INTRODUÇÃO 

Pneumoconiose é um termo genérico que engloba um grupo de doenças pulmonares 

intersticiais difusas causadas pela inalação de poeiras no ambiente de trabalho. Os agentes etiológicos 

mais comuns incluem sílica, asbesto, poeira de carvão e óxidos metálicos. Essas substâncias, quando 

inaladas repetidamente, desencadeiam um processo inflamatório crônico nos pulmões, levando a 

alterações pulmonares graves e irreversíveis. As pneumoconioses geralmente têm um longo período 

de latência, o que significa que os sintomas podem não se manifestar por anos após a exposição inicial. 

Os setores de trabalho mais afetados incluem mineração, metalurgia, cerâmica, indústria de vidro, 

transformação de minerais, construção civil, indústria madeireira e agricultura. 

 

2 OBJETIVO 

Analisar a incidência de casos de pneumoconioses nos diferentes estados do Brasil e os fatores 

que contribuem para a prevalência dessas doenças no período de 2020 a 2022. 

 

3 METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo de corte transversal que utilizou dados do DATASUS 

(Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde) referentes aos casos diagnosticados de 

pneumoconioses nos estados brasileiros entre 2020 e 2022. 

 

4 RESULTADOS 

A região Sudeste do Brasil concentra a maioria dos casos diagnosticados de pneumoconioses, 

com destaque para os estados de Minas Gerais e São Paulo. Essa prevalência está diretamente 

relacionada à atividade econômica da região, que concentra grande parte da indústria de transformação, 

construção civil, mineração e outros setores de risco. Os resultados indicam uma correlação direta 

entre a atividade econômica e a exposição a agentes causadores de pneumoconioses. 
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5 DISCUSSÃO 

Os resultados deste estudo confirmam a importância da vigilância e prevenção das 

pneumoconioses no Brasil, especialmente na região Sudeste. A alta prevalência de casos nessa região, 

associada à sua intensa atividade industrial e de mineração, sugere a necessidade de medidas mais 

rigorosas de controle e fiscalização nos ambientes de trabalho. É fundamental que as empresas adotem 

medidas de proteção adequadas para seus trabalhadores, como o uso de equipamentos de proteção 

individual (EPIs) e a implementação de medidas de controle de poeira. Além disso, é crucial que os 

trabalhadores estejam informados sobre os riscos e recebam treinamento adequado para o uso correto 

dos EPIs. 

 

6 CONCLUSÃO 

As pneumoconioses representam um sério problema de saúde pública no Brasil, com maior 

incidência na região Sudeste, especialmente nos estados de Minas Gerais e São Paulo. A análise dos 

dados revela a necessidade urgente de ações de controle e prevenção dessas doenças nos ambientes de 

trabalho, com foco nas populações de maior risco, como homens e trabalhadores da região Sudeste. A 

implementação de intervenções eficazes, como ações de educação em saúde, fiscalização das empresas 

e realização de exames periódicos (radiografia de tórax e testes de função pulmonar), é essencial para 

a detecção precoce de casos e a melhoria do prognóstico dos trabalhadores expostos a agentes 

causadores de pneumoconioses. 
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